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INCENTIVO À ADOÇÃO

GRUPO ‘GADA’ LUTA PELA QUEBRA DE MITOS E PRECONCEITOS
PÁGINAS  3,  4  e  5

PÁGINAS 6 e 7
CIDADE ESTÁ REPLETA DE FAIXAS IRREGULARES

POLUIÇÃO VISUAL
PÁGINA 11

EM BUSCA DE PATROCÍNIO
CAMPEÕES TENTAM VENCER A 
FALTA DE INCENTIVO
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EDITORIAL

RESPEITO E COMPROMISSO
Depois que o atual prefeito, 

Doutor Gilberto, foi massacra-
do nas urnas, o chefe do Execu-
tivo sumiu; pelo menos na pre-
feitura, onde ele deveria estar 
não é visto há um bom tempo.

O que se diz pela cidade e 
também nas dependências do 
Centro Administrativo é que o 
prefeito está despachando da 
varanda da sua confortável ca-
sa, localizada no bairro mais 
nobre de Santa Luzia.

Ora, prefeito, que coisa feia, 
que falta de respeito para com 
a população luziense, que a 
maioria, há quatro anos, o ele-
geu com esperanças de uma ci-
dade melhor. Lembra-se de seu 
slogan de campanha em 2008? 
Onde está o respeito e o com-
promisso para com o povo de 
Santa Luzia?

No jogo da vida nem sempre 
só ganhamos. O mais impor-
tante é saber encarar a derrota, 
levantar a cabeça e reconhecer 
os inúmeros erros que o se-
nhor cometeu ao longo de sua 
desastrosa administração. Não 
vamos aqui relembrar todos 
os tropeços, mas, pelo menos 
alguns, como por exemplo, a 

turma de Contagem, que esteve 
aqui, mandou e desmandou; as 
nomeações equivocadas de se-
cretários e diretores, enfim, os 
atos falhos prevaleceram e fi-
zeram  com que o senhor fosse 
derrotado nas urnas. Não que o 
prefeito que deve assumir em 
Janeiro seja essa maravilha to-
da, mas diante de sua fragilida-

de, inoperância, incompetência 
à frente da prefeitura, o ex que 
também não é lá grandes coisas, 
foi “ressuscitado”.

Todo homem público deve 
satisfações à população, aos 
eleitores que confiaram o voto 
na esperança de mudanças po-
sitivas. Estar sempre sorrindo 
diante dos flashs das câmeras, 

do noticiário deve ser mui-
to bom, mas melhor mesmo é 
poder diante de uma derrota, 
olhar no olho de cada eleitor e 
se desculpar pelos inúmeros er-
ros de sua pífia administração. 
Reconhecer o erro, ser humilde, 
pedir perdão, são atitudes pri-
mordiais nessa reta final de seu 
mandato, que, curiosamente, ao 
contrário do que prometeu lá 
em 2008, o que mais faltou  na 
sua administração foi respeito e 
compromisso.

Que esses erros, prefeito, 
sirvam de lição para o resto de 
sua vida e que o senhor busque 
o caminho do entendimento. E 
lembre-se: “O que é já foi; e o 
que há de ser também já foi; e 
DEUS pede conta do que pas-
sou”. Eclesiastes 3,15. No seu 
discurso de posse, citou uma 
passagem da bíblia, em Ma-
teus que diz: “ Toda árvore que 
não produz bom fruto é cortada 
e lançada ao fogo”. Pois bem, 
prefeito, a referida árvore não 
produziu bons frutos, portanto é 
hora de cortá-la pela raiz, lança-
-la ao fogo e plantar outra... Até 
porque “tudo tem seu tempo de-
terminado”.
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SUA NOVA OPÇÃO EM SUPRIMENTOS INDUSTRIAIS
SUPER 

PROMOÇÃO

Av. das Indústrias 1011 - Lj 11 -  Vila Olga - Santa Luzia  - MG

A VISTA

BANTAM 250 
SERRALHEIRO

(31) 3641-0003R$ 380,00

LANÇAMENTO DO GRUPO DE ADOÇÃO ‘GADA’

É lei, e está no artigo 3º do 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente: “A crian-

ça e o adolescente gozam de todos 
os direitos fundamentais inerentes 
à pessoa humana, sem prejuízo da 
proteção integral de que trata es-
ta Lei, assegurando-se-lhes, por 

lei ou por outros meios, todas as 
oportunidades e facilidades, a fi m 
de lhes facultar o desenvolvimento 
físico, mental, moral, espiritual e 
social, em condições de liberdade 
e de dignidade”.

Em busca de fazer valer os di-
reitos da criança e do adolescente, 

e, sobretudo, de lutar para incen-
tivar a adoção, o grupo de apoio à 
adoção DOCE ADOÇÃO, criado 
em 2007, em Santa Luzia, a nova 
diretoria fez o lançamento do gru-
po no auditório do Novo Fórum, 
no último dia 25.

Para o Juiz de Direito da 1ª. 

Vara Cível da Comarca de Santa 
Luzia, Dr. Guilherme Lima No-
gueira da Silva, o problema é mui-
to mais amplo e complexo do que 
todos imaginam.  “ A situação em 
Santa Luzia ainda é muito ruim. 
O menor está literalmente largado 
por todos. (Continua págs. 4 e 5)

A LUTA PELA QUEBRA DE MITOS E PRECONCEITOS

Foto: Divulgação

CIDADE
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Tele Entrega: (31) 3642.9120 / 8629.1454

Recargas HP

Tinta 00R$ 10,
Toner 00R$ 40,

Hp 285/436/435

Toner Compatível 

 R$100,00

Toda a linha
de compatíveis 
Epson

Toda a linha
HP com

PREÇOS 
ESPECIAIS

a partir de

00 R$15,

ENTREGA EM SANTA LUZIA SEM TAXA DE ENTREGA / ENTREGA EM JABOTICATUBAS CONSULTE TAXA DE ENTREGA

Av. das Indústrias, 1900 - Vila Olga - Santa Luzia-MG

Aceitamos:

Alinhamento - Balanceamento
Suspensão em geral - Troca de óleo

Telefones:
3641-8155 / 3641-3508

VENHA FAZER REVISÃO  
EM SEU VEÍCULO

Precisamos do apoio da socie-
dade civil organizada, eu não vejo 
hoje nenhuma solução no país que 
se resolva apenas com uma caneta-
da, ou com uma lei”. Para o Juiz, a 
solução para começar a mudança é a 
atuação das famílias junto às crian-
ças, das escolas, da sociedade. “A 
maioria das crianças que colocamos 
para as famílias substitutas acolher 
é de verdadeiras famílias originárias 
desfragmentadas, pulverizadas, ine-
xistentes, uma situação onde o pai 
e a mãe não têm a menor condição 
de colocar um fi lho no mundo. Deus 
vai nos dar meios de tentar solucio-
nar esses problemas e ajudar essas 
crianças”, fi nalizou.

A Promotora da 2ª. Promoto-
ria de Justiça de Santa Luzia, Dra. 
Anelisa Cardoso Ribeiro, citou que 
quando chegou à comarca, em maio 
deste ano, encontrou uma condição 
difícil de trabalhar, mas que apesar 
das difi culdades, ela garantiu que a 
situação está melhorando aos pou-
cos.  “A situação realmente era cala-
mitosa quando cheguei aqui. A gente 
tinha pouca estrutura para trabalhar 
e muita coisa para fazer. Mas graças 
a Deus com o apoio do Poder Judi-
ciário, das assistentes sociais, das 
psicólogas, do conselho tutelar, dos 
Comissários de Menores, estamos 
caminhando no rumo certo. Muito 
me alegra esse acontecimento, que 
confi rma nossa caminhada”.

Percorrendo o Brasil há seis anos 
incentivando os grupos de adoção, 
a advogada Maria Bárbara de Tole-
do, falou da necessidade de garantir 
o direito de toda criança em viver 
em família. “Está na Constituição: 
O Estado, a família e a sociedade. 
Nós somos corresponsáveis. Estar 
aqui em Santa Luzia e ver a força de 
lançamento de um grupo de apoio 
à adoção já em diálogo com o Ju-
diciário, com o  Ministério Público 
em tão pouco espaço de tempo, nos 
mostra que o futuro das crianças de 
Santa Luzia já está melhor. Nós não 
estamos aqui disputando amor, nós 
estamos somando amor”, concluiu.

Emocionado, o Presidente do 
GADA, Ronney de Paula, agradeceu 
a todos pelo apoio, e acrescentou. “ 
É uma emoção muito grande. Nós 
vamos precisar muito do apoio de 
todos. Vamos estreitar espaço e con-
tar efetivamente com as autoridades 
na busca dos nossos objetivos”.

“Nós não 
estamos aqui 
disputando 
amor, nós 
estamos 

somando amor”

CIDADE
Foto: DivulgaçãoFotos: Wanderson Carneiro
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Reis SKY

A mesa foi composta pelas se-
guintes autoridades e representan-
tes da sociedade civil organizada: 
Dr. Guilherme Lima Nogueira da 
Silva, Juiz de Di-
reito da Primeira 
Vara Cível da Co-
marca de Santa 
Luzia; Dra. Aneli-
sa Cardoso Ribei-
ro, Promotora da 
Segunda Promoto-
ria de Justiça de Santa Luzia; Luzia 
Ferreira, Deputada Estadual; Dra. 
Maria Bárbara Toledo, advoga-
da, fundadora da Associação Civil 
Quintal da Casa de Ana e Presiden-
te da Associação Nacional dos Gru-

pos de Apoio à Adoção (ANGA-
AD); Francisco Massara Gabrich, 
Presidente da Centésima Subseção 
da OAB/MG Santa Luzia; Roselí 

Pimentel, elei-
ta vice prefeita 
de Santa Luzia; 
Hélio Eduardo 
A.Pereira, Presi-
dente da Associa-
ção Empresarial 
de Santa Luzia; 

Sandra Maria Teodoro Amaral, em-
presária e Presidente do Grupo de 
Apoio de Volta Pra Casa, na cidade 
de Divinópolis e Ronney Gomes 
de Paula, Presidente do Grupo de 
Apoio à Adoção DOCE ADOÇÃO.

“A situação em 
Santa Luzia ainda 

é muito ruim. O 
menor está literal-
mente largado por 

todos”

Mais informações:
Telefone 9141-3538 ou email: gadasantaluzia@gmail.com

QUEM PODE ADOTAR
Adultos com mais de 21 anos, independentemente do estado civil, pode 
ser solteiro, casado, divorciado, ou viver em concubinato. Na hipótese 
de ser casado ou viver em uma relação de concubinato, a adoção deve 
ser solicitada por ambos, que participarão juntos de todas as etapas do 
processo adotivo. Será feita avaliação de estabilidade da união.

QUEM NÃO PODE ADOTAR
Menores de 18 anos. Os avós ou irmãos da criança pretendida. Nesse ca-
so, cabe um pedido de guarda ou tutela, que deverá ser ajuizado na Vara 
de Família da cidade onde residem. O tutor não pode adotar tutelado. 

QUEM PODE SER ADOTADO
Crianças e adolescentes com até 18 anos a partir da data do pedido de 
adoção, órfãos de pais falecidos ou desconhecidos. Crianças e adoles-
centes cujos pais tenham perdido o pátrio poder ou concordarem com a 
adoção de seu filho.
Maiores de 18 anos também podem ser adotados. De acordo com o novo 
Código Civil, a adoção depende de sentença de juiz.
Crianças e adolescentes com 16 anos a menos que o adotante.
Só podem ser colocados para adoção as crianças e adolescentes que já 
tiveram todos os recursos esgotados no sentido de mantê-los no convívio 
com a família de origem. 

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA A ADOÇÃO
RG e comprovante de residência;
Cópia autenticada da certidão de casamento ou nascimento;
Carteira de Identidade e CPF dos requerentes;
Cópia do comprovante de renda mensal;
Atestado de sanidade física e mental;
Atestado de idoneidade moral assinado por duas testemunhas, com firma 
reconhecida;
Atestado de antecedentes criminais.

Várias pessoas acompanharam o lançamento  

CIDADE
Fotos: Wanderson Carneiro
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By Moto

Reis SKY

Quem passa pelas princi-
pais ruas e avenidas de 
Santa Luzia se depara 

com muitas irregularidades, dentre 
elas as faixas afixadas em postes, 
cercas e até em eucaliptos.

Com os mais diversos “recados”, 
as faixas irregulares vêm tomando 
conta e contribuindo com a poluição 
visual da cidade. Até grandes empre-
sas instaladas aqui, oferecem vagas 
de emprego. O que os estabeleci-

mentos comerciais e as empresas de 
modo geral não sabem ( ou sabem) 
que existe normas para a afixação 
dessas faixas. A Lei de Uso e Ocu-
pação do solo estabelece locais, me-
tragem e exige ainda o período para 
que as empresas usem essa ultrapas-
sada forma de publicidade. Mas a 
prefeitura, por sua vez, não fiscaliza. 
Enquanto isso, o que se vê na cidade  
é uma imensa poluição visual e uma 
falta de respeito e de fiscalização.

POLUIÇÃO VISUAL
CIDADE ESTÁ REPLETA DE FAIXAS 

IRREGULARES

Nem mesmo os eucaliptos são preservados

Avenida do Carmo

Avenida do Brasília, em frente ao Conjunto Cristina Avenida das Indústrias - Vila Olga

CIDADE
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ANUNCIE: 8794.9936 OU  9142.4420

POLUIÇÃO VISUAL

Avenida Brasília esquina com rua Alvorada

Avenida Raul Teixeira da Costa em frente ao posto de saúde
Avenida Brasília

Avenida Brasília é uma das mais poluídas

Veja a quantidade de arame deixa-
do no poste

Avenida Raul Teixeira da Costa

Fotos: Wanderson Carneiro

CIDADE
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Maria Fernanda que completou recentemente 
um aninho com os pais, Rosali e Felipe

As irmãs Ana Maria e ?????????????????

O jornalista Ramon Damásio e a atleta Maria 
Eduarda

As amigas, Gisa e Ariane

O pequeno Samuel comemorando seu primeiro 
aniversário, ao lado da avó Maria da Penha e da 
mãe Rosilene

As amigas Ana Clara e Eduarda

Fotos: Wanderson Carneiro

Super 4ª e 6ª
Pizzas Grandes

+ 1 garaná kuat 2litros2 49,9949,99R
$

R
$ 

Visite nosso site:
www.bomapore.com.br

ANUNCIE: 8794.9936 OU  9142.4420

Foto: Divulgação
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EXONERAÇÕES I  
Desde que foi massacrado nas 
urnas, Dr. Gilberto vem fazen-
do uma limpa na prefeitura. Já 
exonerou centenas de servidores. 
Outros estão de férias e, prova-
velmente também não devem re-
tornar ao trabalho. Reflexos da 
má administração!

EXONERAÇÕES II  
Outra secretaria que também 
sofreu baixas foi a de Cultura.  
90% dos servidores foram exo-
nerados, inclusive os professores 
de cursos de teatro e música.

INCERTEZAS   
Vários fornecedores estão com 
uma incerteza danada. A dúvi-
da é com relação ao longo atra-
so do pagamento por parte da 
prefeitura. Tem gente marcando 
presença diariamente na sala do 
secretário de Finanças, que as-
sim como o prefeito, anda sumi-
do da prefeitura.

O CHORO É LIVRE  
Tem vereador que não foi reelei-
to e anda reclamando pelas ruas 
da cidade, afirmando que o povo 
é traíra. Só quer vem a nós, votar 
que é bom nada... Podem chorar 
mesmo, porque o choro é livre. 
A resposta do povo foi dada nas 
urnas. O recado foi dado!

ANTECIPANDO OS FATOS 
Ainda nem tomaram posse e al-
guns dos “novos” vereadores já 
estão se reunindo para “acer-
tar” os detalhes da composição 
da nova mesa da Casa. É desse 
jeito, nem chegaram lá e já estão 
armando, antecipando as coisas.

CIDADE DOS SOFÁS  
Ou o luziense tá com muita gra-
na e resolveu tocar os sofás, ou 
então, é muita coincidência. Já 
repararam a quantidade de so-
fás velhos jogados pelas ruas da 
cidade? Quase em toda esquina 
tem um sofá à espera de um novo 
dono...

FRANCISCO E ARTUR

TELEGÁS E ÁGUA MINERAL
3641-1966
3642-2088
3649-7215

www.reporterjabo.com

A Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) publicou o re-
gulamento para universalização do 
acesso à telefonia fixa e internet. De 
acordo com as regras descritas na 
resolução do Conselho Diretor 
da Anatel, as concessionárias 
de serviços de comunicação 
devem cumprir prazos e me-
tas de instalação de infraes-
trutura de rede para conexão à 
internet e na instalação de tele-
fones públicos (orelhões).

A resolução prevê a montagem 
de telefones públicos em comuni-
dades rurais, aldeias indígenas e co-
munidades quilombolas. Determina 
também a implantação de orelhões 
adaptados para pessoas com defici-
ência auditiva, de locomoção ou de 

fala. A instalação de aparelhos espe-
ciais requer solicitação do cidadão 
ou de representantes, que podem ser 

parentes ou associações 

legalmente constituídas. O atendi-
mento a esses pedidos deve ser feito 
em um prazo máximo de sete dias.

Para que a Anatel possa acompa-
nhar o cumprimento das metas, as 
concessionárias terão de apresentar, 

semestralmente, o planejamento pa-
ra as localidades a serem atendidas. 
Essas prospecções deverão ser apre-
sentas até o dia 10 dos meses de ju-
nho e dezembro.

A Anatel também estabelece, 
por meio da resolução, a capaci-
dade mínima de transmissão pa-
ra conexão à internet (backhaul) 
de acordo com o tamanho dos 
municípios. Em municípios com 
até 20 mil habitantes, a capacida-
de deverá ser de, pelo menos, 8 

Mbps. Nas cidades com até 40 mil 
habitantes, o mínimo terá de ser 16 
Mbps. Nas que têm até 60 mil mora-
dores, 32 Mbps. Os municípios com 
população superior a 60 mil deverão 
dispor de capacidade mínima de 64 
Mbps.

UNIVERSALIZAÇÃO DA 
TELEFONIA E INTERNET
REGULAMENTO DIVULGADO PREVÊ AINDA QUE OS MUNICÍPIOS COM 
POPULAÇÃO SUPERIOR A 60 MIL DEVERÃO DISPOR DE CAPACIDADE 

MÍNIMA DE 64 MBPS

GERAL
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Para o “Armazém Cho-
peria”. Além do ambiente 
agradável, excelente aten-
dimento e cardápio varia-
do, os pratos são sempre 
servidos com um excelente 
padrão de qualidade. Pa-
rabéns aos proprietários, e 
principalmente aos colabo-
radores da casa.

 

NOTA 10

NOTA 0
Para o prefeito, que lite-

ralmente “sumiu”, depois 
que foi derrotado nas urnas. 
Há rumores de que Dr. Gil-
berto está despachando da 
sua casa, no Boa Esperança. 
Além disso, ele está literal-
mente correndo de alguns 
fornecedores.  Falta de res-
peito!

ANVISA DETERMINA APREENSÃO E 
PROÍBE DIVULGAÇÃO DE PRODUTOS 

PARA EMAGRECIMENTO
A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária 
(Anvisa) determinou 

a apreensão, inutilização e proi-
bição da divulgação, em todo o 
país, do produto Emagrecedor 
Sem Dieta Dulopes. A decisão va-
le também para todos os demais 
produtos sujeitos à vigilância sa-
nitária fabricados pela Dulopes 
Comércio de Produtos Naturais 
Ltda. De acordo com a Anvisa, a 
empresa não tem autorização de 
funcionamento.

Também foi determinada a 
apreensão e a inutilização, em todo 
o país, dos produtos Engordar, 30 
ervas Emagrecedor, Uxi Amarelo 
e Unha de Gato e de todos os de-
mais produtos sujeitos à vigilância 
sanitária fabricados pela empresa 
Chá Diet Ltda, que também não 

tem autorização de funcionamento 
na Anvisa.

“Produtos clandestinos não pos-
suem registro na Anvisa e sua origem 

é desconhecida. Isso significa que 
os produtos não possuem nenhuma 
comprovação de eficácia e seguran-
ça”, alertou o órgão, por meio de nota.

SAÚDE

Foto: Divulgação
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Porto

1º COPA K1 
MINAS GERAIS

PATROCÍNIOS

ENTRADA 1KG ALIMENTO NÃO PERECIVEL

Disse Jesus, vide a mim todos os que estão cansados e oprimidos e eu vos aliviarei. MT. 11-29

BOA ESPERANÇABOA ESPERANÇA

(31) 3641 8000

PAPELARIA

COPIADORA

Casa dos Cartuchos

Informações 3641-1189 / 8523-6880

Sob Nova Direção

Compra, Venda e Administração de Imóveis

Alencar Imóveis

Jefferson Alencar.:

            (31) 3433-6003

(31) 9978-4183  (31) 8736-2947

SINDIMÓVEIS/MG
Convênio Caixa / Creci

Sindimóveis / Civil

VENDA
DE IMÓVEIS

DA

Negócios concretos
para você

Local: Ginásio Poliesportivo 
Rua Baldim  - Centro - Santa Luzia

25 25 
Domingo à partir de 09:00 - Manha

DIADIA
novembro

2012

REALIZAÇÃO 

FEDERAÇÃO
MINEIRA

01-01-2004

MIXED MARTIAL ARTS
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EM BUSCA DE PATROCINADORES
CAMPEÕES TENTAM VENCER A FALTA DE INCENTIVO

O esporte é uma das gran-
des paixões mundiais, 
estando em constante 

ascensão e despertando um enorme 
interesse em todos os segmentos da 
nossa sociedade. 
Com isso desper-
ta o interesse das 
empresas em uti-
lizá-lo como um 
veículo, já que a 
visibilidade pro-
porcionada pelo 
mesmo atinge a milhares de espec-
tadores, telespectadores, leitores e 
praticantes em todo mundo. O VI-
ROU NOTÍCIA, por exemplo, pro-
cura sempre divulgar e valorizar as 
conquistas dos atletas luzienses.

Com currículos invejáveis em 
suas categorias (Gustavo - Campeão 
mineiro,brasileiro e Pan-americano 
2011, vice mundial 2012 e bronze 
no Pan 2012 / Gabriel – campeão 
mineiro 2011, Bronze no Pan 2012 

e campeão Extreme fight 2012 ),  os 
representantes do Jiu-Jitsu luziense 
enfrentam a dura realidade de quem 
pratica esporte amador no Brasil. 
“No inicio da carreira a maioria dos 

atletas passam por 
essa fase de bus-
ca por patrocina-
dores, recorrem a 
esse tipo de apoio, 
pois como são ini-
ciantes tem muita 
dificuldade de en-

contrar quem aposte neles”, conclui 
Gabriel. 

Apesar deste perfil promissor, 
muitas empresas ainda não vêem o 
esporte como um bom investimento, 
mesmo gerando retorno financeiro, 
social e institucional. È com esta 
dificuldade, que os atletas Gustavo 
Alexandre Bernardo, 37 anos, mo-
rador do bairro São João Batista 
e Gabriel Tofaneli Brandão Cruz, 
17 anos, morador do bairro Frimi-

sa, vivem o dia a dia de esportistas 
brasileiros à procura de patrocínio. 
“O patrocinador tem um papel fun-
damental na vida do atleta amador, 
pois é esse fator que dá o suporte 
necessário para se dedicar aos obje-
tivos de cada modalidade. Os prin-

cipais obstáculos não são os adver-
sários, e sim a falta dos patrocina-
dores”, afirma  Gustavo Alexandre.

Os interessados em apoiar os 
atletas podem entrar em contato 
através do email: gustavo.xande@
hotmail.com

“Os principais obs-
táculos não são os 
adversários, e sim 
a falta dos patroci-

nadores”

Foto: ASCOM - PMSL
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PARABÉNS, FUTEBOL!

ESPORTES

Mário Marra 
comentarista da rádio CBN São Paulo e 

Colunista dos jornais O Tempo e Supernotícia

Talvez regada a muita cerveja e fish and chips.
Pode ter sido perto do horário de um sóbrio 

chá.
O que beberam e comeram não importa, mas 

o que aqueles senhores conversaram fez o mundo 
mudar.

Calma! Alexander Fleming nem havia nascido 
e só foi descobrir a penicilina 65 anos depois da-
quele bate papo.

O remédio desenvolvido por aqueles senhores 
combateu o tédio, mas trazia uma enormidade de 
efeitos colaterais.

Aquele dia 26 de outubro de 1863, há 149 

anos, no Freemasons Arms, foi o dia da assinatura 
do que hoje é chamado de FUTEBOL.

Eu te pergunto: é possível imaginar o mundo 
sem futebol?

Pare, pense no seu dia e perceba o tanto que o 
dia de hoje tem relevância para você.

Seus finais de semana, após aquele dia em 
1863, são outros.

Seu guarda roupa é outro.
Seu orçamento mensal é intimamente ligado 

ao que aqueles homens decidiram em Londres.
Concorda que o mundo mudou depois daquele 

papo?

Então, companheiro de dependência química e 
física, comemore e agradeça por aqueles homens 
terem se reunido e decidido algo tão marcante co-
mo o futebol.

Indico o blog do amigo Frederico Jota.(frederi-
cojota.blogspot.com.br)

Lá, Fred, divide toda a sua paixão pelo futebol 
e conta mais sobre a criação da F.A. e, consequen-
temente, do futebol.

Mário Marra


